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' a respeito de um dos ulti­
mos <fundos> deste im­
portante quinzenal, onde 
se diziam. coisas do nosso 

Império. 
/, 

O signatário viveu durante nove 
anos consecutivos na nossa colónia 
de Angola {em Loanda) para onde 
então se mandavam os degredados. 

Convivi ali de perto com um oli­
cial do exercito que eslava colocado 
na (ortaleza de S. Miguel que abri­
gava uma colmeia de 800 a 1.000 
condenados e tive varias vezes oca­
sião de apreciar n de visu n aquela 
colmeia de desgraçados que... (não 

1 digo). · Oue grande, que lormidavel 
seria essa obra se canalizasse para 
ali os seus pupilos, encaminhando-os 
para a grande e ingenfe tareia impe­
rial que temos de cumprir. 

·Poderiam daí, da àldeia dos rapa­
zes-e, por que não também das rapa­
rig·a~, sair mais farde casais de colo• 
nos a quem o Estado deveria dar 
como prémio da sua boa conduta, 
umas geiras de terra para cultivar 
ficando propriedade do casal para 
tôda a vida. 

O Estado deveria para tal Jim de­
.marcar zonas de colonização fazendo 
aldeias tipo, com assistência de tôda 
a ordem, egricola, religiosa, etc. etc. 

Oue lormidavel obra seria essa 1 
Há, em Angola, climas admiráveis 

como por exemplo o Bié e o Bai­
lundo, e a Humpafa. 

De resto, não acho bem a mestiça-
gem que por lá campeia. ~ 

E quem é que acha be~" ~ 
~Por isso mesmo, n nosso 
programa, está que nenh m dos 
pupilos da obra vá.solteiro. Hão-de 
ir casados. Para realizar uma 
obra ingente, como diz, todos os 
assuntos- são ingentes e êste, o do 
casamento dos futuros colonos, é 
de todos o maior, pela sua impor­
tância social. A mulher é indis­
pensavel na colonização. Era de 
uma vez na cidade do Cabo. Um 
enorme transatlantico de Blue 
Funel atraca. Cachos de raparigas 
debruçam- -se nas amuradas. Fui: 
vêr. Conversei com duzias; elas 
eram centenas. 

'Quem eram? Raparigas inglesas. 
Para onde iam? Canadá. Que 
fazer? Empregadas do Estado. 
Assim se coloniza. Evidentemente 
que a gente IJ.ãO dispôe dos milhôes 
da nossa Aliada, nem tão pouco 

as nossas raparigas teem a neces­
sária preparàção para irem em 
chusmas, empregadas do Estado. 

Não teem. Quere ouvir âm caso~ 
!H6U Bell~; em abôno deste. não 
teem? Ora escute: Estavamas em 
1912. Atracou ao Cais da Fun­
dição o vapor «Beira>, destino a 
Moçambique. Este «Beira>, prêsa 
de guerra de dezoito, era o «Her­
zog11 dos alemães, que veio en­
grossar a frota da Trapalhada 
Maritima, também conhecida po1 
Transportes Maritimos do Estado. 
Eu embarquei. Entre os inumeros 
passageiros, seguiam 22 enfer­
meiras que se diziam diplomadas 
(e que diplomai). pelo Hospital 
de~ S. }vsé, em substituição das 
religiosas de São José de Cluny, 
que até 1910 trabalharam nos 
ho$pitais da Província. 

Pois muito bem. Sabe o meu 
am{go quantas enfermeiras che­
gar.am ao seu destino? Que lhe 
parece? Diga lá? Olhe que eram 
tôdàs diplomadas! Não diz? Pois 
digd. eu: muito menos de i:netade ! 
Era p Mouraria no alto mar. Ora 
justl(f nte por eu saber que as 
noss s raparigas não teem forma­
ção ara s~ darem ao respelfo 
nem s ~83 rapazes, para as res­
peita em, é que pretendrJ formar 
casai~ l~~~ 

Sab~, 'r." senhe7$ quando as 
ideias ã honestas, interessam e 
ocupam a gente honesta. «O 
Gaiato» tem rece_bido muitvs aper­
tos-de-mão)·fJelB M:{ ftffi4e. Hoje, 
por aquêle ~eu aldeias tipo que vem 
na carta, deixe-me dizer-lhe que 
também assim penso. Estamos a 
escolher entre os nossos rapazes, 
quais os dêles que podem dar 

trôlhas, pedreiros e pintores, f azê­
-los seguir para a nossa sucursal 
do Pôrto, e coloca-los nas obras 
de Construção Civil. Irão aos dois, 
com a borôa na saca, quais filhos­
-de-família, apanhar sol, chuva e 
ripadas. Aprender a comer o pao 
com o suor do rosto, não venham 
a p1 ovar, amanha, do que o diabo 
amassa. Carpinteiros, ferreiros e 
serralheiros, temos as oficinas da 
nossa aldeia em vias de terminar, 
com capacidade de fazer artistas. 

Sim. Aldeias-tipo, nos planaltos 
a que alude. Nós que1emos fazei 
uma transplantaçao. Ora dizem 
os entendidos que, quanto maior 
fôr o torrão, menos lantq 
estranha. 

As ossas terra eem estado a 
ma ,.mel:i senherl f'ibanaonadãS, 

" .--TRhBlÍ 
Eu também por lá andei. Na.o 

vi, nunca, a desgraça das colónias 
penais, porque andava la mais 
para o oriente, - mas vi outras. 
A desgraça do funcionalismo! Os 
homensinhos iam de Portugal,. 

· mandados por quem estava no 
Poder. Também eram diplomados. 
Era nos Correios. Ela nas Alfan­
degas. Era na Faaenda. Onde 
houvesse um livrosinho de ponto. 
lá estavam êles a assinar; e as 
terras a mato! 

Meu bom senhor e amigo, esta 
}á vai longa. Para terminar digo­
-lhe que num tempo em que os 
Minist1os se metem nos comboios 
e nos avi~es e nos vapores e vao, 
é porque que1em alguma coisa, 
sendo, mandavam. Tenha con­
fiança, que eu também. 

Recados a quem por mim pre­
guntar e até lá. 

noticias õas termas õo 6erez 
A . exemplo dos mais anos, tam­

bém êste, fui ver se tudo estava 
conforme deixei o . ano passado, 
e estava. Continua-se, no entanto, 
a falar da construção de um 
grande hotel, embelezamentos, co­
modidades, o que tudo acontecerá a 
seu tempo, mas não se diz quando; 
e é aqui que está tôda a graça. 

Os Hospedes, mostraram ·mais 
uma vez o seu interesse pela bOrte 
da creança. Realizaram um leilão 

à americana, onde se venderam 
três trastes insignificantes pela 
soma de 4.250$00. 

Outras lascas avulsas que me 
entregaram dwan_te o tempo que 
ali permaneci, elevai am aquela 
quantia até sete contos e quê. 
Nada mau! 

Tenciono dar volta por outras 
termas e praias do pais, onde já 
se conta com a minha prese!J,ça. 
Em nome de Deus, amen. 

R forçCJ õ~ um 

Paôttt pobre 
Não é a mesma de um "pobre 

padre", já se vê. !=alo do Padre 
Grilo de Matozinhos- Convidou­
-me para ir àquela vila, lalar no 
teafro Constantino Nery, às 22 
daquele dia. De vespera, ~le e 
uma Comissão, prepararam o ter­
r,eno. O proprietário da Càsa, 
cedeu. A luz foi de graça. Policia. 
e Bombeiros, deram as suas horas 
e o mesmo lez todo o Pessoal 1 

Menor. Os Industriais disseram 
que sim e os Remediados, que 
também. 

No fim apurou-se tudo: - qua­
renta e um contos de reis. 

A força de um Padre pobre! 
====//==== 

Resuino 
A Campanha de inverno começou 

em Novembro na Rádio Renascença 
e terminou em Matozinhos, no Cons­
tantino Nery. 

Abriu com chave de prata, fechou 
eom chave de oiro. Não foi o 
entradas de leão ... 

Radio Renascença 
Coliseu 
Postos emissores . 
S. João 
Salão Trindade 
Rivoli . 
Olímpia 
Matozinhos 

Soma 

17.000$00 
12.300$00 
33.000$00 
6.309$25 

14.000$00 
14.565$80 
4.515$30 

41.000$00 
142.690$35 

.• . sem falar no edifício das oficinas 
que veio a.travez das palavras ditas 
na Rádio Renasceflça, nem em 50 
contos que um Anónimo depositou 
no Banco, no dia seguinte às char­
las nos postos emissores. 

Temos à bica a campanha de 
verão: 

Praias, termas, noteis, norte, sul 
e centro. · 

Cantando espalharei por tôda 
a parte ... 

Há, porém, uina coisa muito mais 
importante a esclarecer ; é que pe­
las nossas contas que são exactas, 
vamos em dois mil e trinta e oito 
contos de despesa, espalhados pelo 
comércio, pela indústria, pelos ope­
rários, pelos jornaleiros, pelos ser­
ventes - tudo ganha a vida, só eu 
a perco! 



-~-

Uom vista à 
mãe aflita 

O Virgílio está bem. E' feliz. 
Quere trabalhar e tem amor ao 
trabalho. 

A sua actual ocupação é a lim­
'(>eza de um páteo que temos perto 
da cosinha, do fôrno e de uma 
·banca de pedra que ali se encontra. 
Em Outubro, frequentará a nossB 
escola. Que mais quere vocemecê? 

O amor de Mãe não deve ser 
de macaca, que chega a matar 
os filhos por muito os encostar ao 
peito. O verdadeiro amor de Mãe, 
compraz-se no l;>em de seu filho. 
Ora entendeu? Pois então deixe­
ª gente em paz. 

====//-====-

Um peqneno 
perdido 
C HEGOU-NOS aqui um pequenino per· 

dido. 
-Que é do teu pai? 

EstA na cadeia. 
-E a tua mãe? 
-Fugiu-me. 
-Que fazias tu? 
-Andava por lá. 
Fugiu-me, disse o pequenino. Aquêle me 

indica posse. 
Ele sente·se espoleado de um bem que 

lhe pertencia. Sefôrescapaz de chorar agora, 
ao ver a noticia no papel, como eu chorei 
então, ao senti-Ia no coração do desditoso, 
-és feliz 

Em Paço de Sousa há, como se 
sabe, uma instituiçdo rodeada da 
ma is ridente paisagem, num local 
de paz vergiliana, onde rapazinhos 
de hoje se preparam para a vida 
de amanha. . 

Um padre dedica-se à tarefa 
que se impôs: a educação dos 
gaiatos, fornecendo-lhes as armas 
com que triunfara o na luta pela 
existência. 

Não conhecemos obra mais bela, 
nem mais perfeitamente constru­
tiva. 

Tirar o rapazinho da rua, f a­
zer-lhe esquecer vícios contraídos, 
insuflar-lhe hábitos de trabalho, 
de !Jlétodo, de higiene, ensiná-lo 
a amar os outros e amar-se a si 
próprio, eis os principais escopos 
dessa generosa obra que é mister 
auxiliar para que ela tenha a con­
tinuidade necessária. O Comércio 
pode e deve ajudar. 

Libertar um rapazinho da mi­
séria é arrancar ao monstro da 
ruína social uma futura vitima, e 
prepará-lo para os combates a 
que a evoluçdo humana compele, 
é a mais alta forma de filantropia 
que pode exercer-se. 

<Colocar os pupilos do Padre 
Américo nos vários ramos que a 
actividade comercial patenteia;> 
oferecer à Casa do Gaiato os 
géneros e artigos de que ela ne­
cessita, tais como subsistências, 
roupas, calçado,. utensílios, livros 
onde possam instruir-se e educar­
-.se, sdo modalidades de bem-fazer. 
Gustavo Le Bon, o grande e sau­
doso filósofo francês, dis.,e que a 
Educação é quási o unico f actor 
da evoluçdo social de que o Ho­
mem dispôe. 

Mas, para que a Educação se 
faça, tornam-se indispensáveis os 
recursos materiais, e êstes recur­
sos o Comércio, em nosso enten-

O OAIATO 
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O Cavalheiro portuense que ofereceu a 
capela da noRsa Aldeia, com a qual 
já dispenden, até hoje, a linda sôma 

de 103 contos, deu-me autoriZ89ão de fechar 
o C"ntracto dos vitrais com a Casa Antunes 
daquela cidade, por dezoito contes de reis. 
O cálice de oiro, pede vitrais; uma coisa e 
outra, exige o culto público que os mortais 
devem, por justiça, ao Rei l!I}ortal dos sé· 
colos. Esta afirmação por just~a, é rigoro· 
aamente teol6gica, e daqui nascem os males 
imponderáveis de que necessáriamente (outro 
termo adequado> enfermam almas que o 
não querem prestar. Não são, necessária­
mente, os vitrais nem é tão pouco o oiro, 
que fazem a obra da rua ser o que hoje é. 
O que está por detrás, isso é que é. 

Quam mal avisados não andam os que 
nêste ponto derrotam; quam mal avisados os 
que esperam e acreditam no rendimento 
social das obras humanás, sem a chispa do 
divino! 

- • 
E u tinha aqui no meu quarto de dormir 

o 11tok!. do fogo para a nossa festa de 
S. Pedro, o qual atokh era de mil e 

quinhentas bichas de rabiar. Pois foram lá 
os ratoa/ Ninguém m_,e tira da cabeça que 
foi o Alfredo; êle é 6 dos quartos. Foi es· 
perto o ladrão; abriu cuidadosamente uos 
três pacotes dela/ e tirou de cada, umas 
tantas. Fêz aquifo muito bem feito. Eu ·cá 

der, possue-os de sobra e compe· 
te-lhe doa-los à linda obra que 
em Paço de Sousa, no meio dum 
entusiasmo fervoroso, se desen­
volve de dia para dia. 

Será a miséria eterna? Poderdo 
os homens extingui-la?-0 tema é 
complexo e inquietante, mas do 
que não deve haver dúvidas é que, 
nas mãos de todos está minorai 
essa miséria. 
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achei um 1'0Ubo delicioso-bichas de rabiar! 
Um garôto das ruas, a roubar bichas! Se a 
gente pudesse alterar o decálogo, eu havia 
de pedir uo:a excepção no sétimo manda­
mento. 

• 
E' esta a terceira vez, dentro do curto 

espaço de meia hora, que o Rio 
Tinto vem aqui ao meu quarto de 

trabalho, implorar: 
-Deixe-me botar um foguête; s6 um! 

• 
I A acontecendo aqui um grande desastre. 

• Foi o caso que o Júlio veio passar a 
nossa Casa a noitada de S. Pedro. 

Vinha com o fato que lhe deu o senhor daa 
botas. 

Depois da ceia e antes de sair para o 
arraial, teve o cuidado de trocar as calças 
por outras de cotim, e aqui foi precisamente 
onde êle evltou o desastre de ficar sem 
elas. Incendiou se-lhe a algibeira, cheia de 
bichas! O rapaz desata a fugir-ai Jeaua 
que eu morro! Mas não morreu. 

Foi muito bem feito. Os professores conta· 
ram-me, depois, que êle andava propositada­
mente a reinar com êles atirando-lhes bichas 
das de estoirar;-e ia estoirando! 

• 
CHEGOU·NOS outro amor mais peque· 

nino em idade e maior na tragédia, 
Tamanha que nem se diz! 

• 
A GORA mesmo oiço tropel, corredores 

além. Era uma chusma de Gaiatos a 
gritar. 

-E' gato. 
-Mas não é. 
-Mas é. 
Era um môcho! 
Zé Eduardo fôra ao correio-naquela 

hora achou no caminho a ave, semi-morta. 
Os passarinhos, são a terrível tentação desta 
tropa. O que nós aqui passamos, não é de 
contar a ninguém. 

-Oh rapaz, que trazes ai? 
-Um passarinho que o Carlos me em-

prestou. 
-Já p'r6 ninho! 

• 

Enquanto uma sociedade tiver 
no seu seio crianças assim neces­
sitadas que dormem nos portais 
e nas ruas, transidas de frio e em 
contacto com as mais tremendas 
desventuras, e eivando-se aos mais 
inconfessáveis vícios, essa socie­
dade ndo merece consideraçdo de 
espécie alguma. 

Construamos 0 futuro, ajudando O Carlos, o cozinheiro n.
0 

1, mandou · E hoje para o meu jantar uma maçã 
a criança. a nossa missdo na assada, num prato de ir ao fôrno, 
Terra tornar-se-á, talvez, mais coisa delici11sa. E' por causa da dieta do 
leve, fluirá em resultados f ecun- Gerez. Dizem os médicos que a gente deve 
dos e explendorosamente belos. guardar a bôca tantos dias quantos lá esteve, 

e como êles de lnnge-a-longe acertam, faz. 
Quando as obras sociais entram no -se-lhes a vontade. Pois a maçã era um 

sangue do povo, tornam-se males difi· mimo. Mandei eu preguntar ao Carlos, pelo 
ceis de curar. O interesse dos hones- servente, o que é que êle queria, em paga. 
tos mercadores do Porto pela Casa do -Uma bola como a do Elvas. 
Gaiato é já um sintoma desse mal. Ora aqui é que está. A do Elvas foi c~-

Roupas. Sim. Nós temos muita ne- prada na Casa Lino mas êles dão-me tôdas 
cessidade de fazer blusas de verão quantas lá tenho ido buscar. E eu não devo 
para os nossos gaiatos. Como não usa- abusar. Temos de fazer outro contrato. 
mos uniformes, calha muito bem, por- Além disso. não acho nada certo um cozi· 
quanto, cada um p0de oferecer con- nheiro & pedir uma bola! Ainda se fôsse o 
soante o seu gôsto, que é precisamen seu ajudante, não faria tanto 'l'eparo, mas 
o nosso gôsto. Peça, corte, retalh /) o cozinheiro-chefe! E' falta de organiz~ção. 
tudo quanto dê uma blusa. P·&N~l()..f 
subirem à nossa Casa. na Rua D. Jo o 
IV 682, podem entregar no conh do 
Depósito ou então na Ca · ia a 
Santa C · uma rua o~de 
tô gente gosta de passar, pelas 
v em. 

Lenços, guardanapos, toalhas, peu­
gas - são coisas de todos os dias. 
Escovas e pastas para dentes, sabone­
tes. Pano para lençois, chitas para co­
bertas, cobertores de lã ou algodão, 
agora, que vamos mudar para as <:asas 
novas da nossa «Aldeia». 

Coisas de trincar, que são tantas e 
tão saborosas. Coisas de lêr, ditas de 
brincar-tudo merece quem pass~fome 

.... :~ ventre, ~as Mães! ... , , ~. 

• 
O nosso Zé Maria de Cinfães, mal coo· 

valescente de ums, caiu noutra: ma· 
lhou abaixo de um eacadote e partiu 

um braço. 

• 
O Diário do Govêrno comunica que foi 

·crelldo o 2,0 lugar de professor na 
escola de ensino primário da Casa 

do Gaiato das Ruas do Porto. Felicitemos a 
nação. 

- 14-7-1945-:-

VENDA DO JORNAL 
A da vila de Paredes foi sublime; 

tantos, quantos e duas assinaturas 
e um fato da mocidade e muitos 
recados para a nossa Comunidade, 
os quais agora se retribuem. 

A da cidade do Porto atestada, 
no dizer do Elvas. E agora, por 
Elvas; êle faz o seu maior negócio 
nos electricos, ali à roda da Praça, 
e informa que às vezes, os Condu­
tores refilam. Eu acho êste têrmo 
um nadinha irreverente, da parte 
do informador. Eles cumprem, e nada 
mais. Ora eu venho pedir àqueles 
bons Senhores que me dão o passe, 
uma vez que tanto pezam na em­
preza, o subido favor de porem 
aqui suas preciosas mãos. 

O Licínio, vendeu 55 Gaiatos e 
recebeu 18$ a mais. O António, 
ficou em 28 e 3$30. O Manuel, 
foi a 160 nu:11eros e 27$40. O Júlio 
anda muito por baixo; 60 exem­
plares e 12$. Quem o viu e quem 
o vê! Verdade é que êle mal podig 
caminhar, por via das queimaduras 
das bichas na noitada de S. Pedro, 
como noutro sitio se relata. O Rui. 
161 numeros e 66$. Este rapazi­
nho dormiu 3 anos na mangedoura­
de um presépio! Teve uma esmola 
de 20$ anónima. O Zé, trouxe uma 
assinatura, vendeu 166 jornais, 
recebeu 87$ de acrescimos e rega­
lou ·se de tomar café com leite, 
mai-lo Rui, na Palace, a convite 
de um nosso amigo. O Luciano 
vendeu 66 e recebeu 14$ de ajudas. 
O Ferreirinha, 47 jornais, e 9$50. 
O Zé Francisco, fritou-me em Paço 
de Sousa para ir vender-que eu 
cd em Lisboa também me atirava, 
e afinal de contas-40 jornais e 2$5!1 
O Amadeu 346 Gaiatos e 60$ de 
ajudas. 

Como nas grandes romarias do 
Minho, também aqui se guarda o 
melhor fôgo para o fim. 

A nossa festa de S. Pedro 
Foi precisamente como a do ano 

passado-um inferno! O prato do 
dia, foi batatas comcarneiro. 

Pois meus senhores, aqueles mes-
mos gaiatos que nos mais dias têm 
a obrigação de as descascar, o que 
fazem em horas de veludo, naquele, 
no dia da festa de S. Pedro, foi o 
cabo dos trabalhos pa~a os segurar 
na cosinha, e comeu-se uma hora 
mais tarde! A culpa não era tôda 
dêles; maior é a de quem lhes põe 
a festa às portas : - Ele tambores. 
Ele foguêtes. Ele bichas. Ele Rio 
Tinto a berrar-já boteiumfoguête! 

Da noitada não se fala. Inaugu­
rou-se a luz. Entrou cá a luz. 
Vamos a ver se agora, com esta luz, 
se enxerga melhora Casado Gaiato, 
pois que não tem sido lá muito 
bem vista. 

No nosso campo de futebol de­
zenas de rapazes rabiavam ao som 
de bichas de rabiar. A' meia noite 
e quê, luzes apagadas. A alvorada 
despontou com as caixas moi-lo 
bombo, manuseado por quem anda 
afeito. Eu estava em cima, na 
casa-mãe, a observar. A' frente, o 
Grupo dos tocadores e o homem 
do morrão. Atrás, os garotos, a 
tomar conta do lugar onde caiem 
os foguêtes. 

Não há máscaras. Não há ati­
tudes. E' tudo conforme sai das 
mãos do Creador, para o bem da 
cteatura. Ora a isto, meus ricos 
senhores e minhas ricas senhoras, 
(em sociedade é ao contrário) a 
esta sorte de festas, chamo eu, 
sem desprimor para as vossas -
Festas de Caridade. 
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DO QUE NÓS 

necessitamos 
Mais 500$ e mais 10$ em O Pri­

meiro de janeiro. Mais um anel 
de oiro. Mais um dito. Tenho 
notícias de mais duas alianças e 
um anel, entregues na Casa de 
Miranda. No Gerez, também me 
deram algum oiro e agora tenho a 
tlizer aos meus leitores que deem 
-0 seu oiro a outros, que já não pre­
.:ciso de mais. Mais ur.ia carta de 
Chaves com 500$ do meu primeiro 
ordenado e muito obrigado por 
me dar ocasião de fazer bem com 
a minha humilde oferta. Estas 
coisas não se comentam ! E' o lume 
que faz a cinza. Eu acredito no 
tume que está por debaixo. Acr..e· 
dito na intenç~o recta, na palavra 
.dada, na generosidade, no sacrifício, 
no amor. 

Quando, na cidade do Porto, fui 
'Pedir a capela da nossa aldeia ouvi 
<ia bôca do Senhor que no-la ofe­
receu um muito obrigado, padre, 
JJOr se ter lembtado de mim! 

Eu acredito no lume, por isso 
mesmo quero soprar a cinza, para 
.que o mundo também acredite. 
Mais de Abrantes uma encomenda 
roupas. Mais 20$ pelo meu exame. 
Mais uma caixa de figos do Algarve. 
Mais uma carta do Carócas a co­
municar uma remessa de jogo da 
malha, com peças feitas por Ele. 
"Todas não. Umas tantas, foram feitas 
por um torneiro da terra. O Caró· 
.cas ficou muito admirado quando 
-0 artista, ao saber do que se tra­
tava, fêz uma redução no prêço. 
Eu cá, não. Sei quanto valem os 
'Humildes, meu senhor. De uma 
vez, topei um pescador às portas 
da morte, sem braços e sem pernas, 
que tudo lhe levou uma doença 
1errível. Aninhei-me ao pé dêle. 
Estavamos sós. 

Ele teria uns 40 anos, tisnados 
<io mar. Falamos da vida eterna. 

-A's vezes, disse-me em simples 
conversa, levava para casa um 
peixe da lota, escondido do arrais! 

Senhor Carócas, eu quiz ajoelhar­
-me aos pés do gigante decepado, 
e adorar a Humildade dos desco­
nhecidos. 

Noutro dia houve uma festa na 
Bolsa do Porto. Condecoraram-se 
Trabalhadores. Eu não fui, mas 
estive lá. 

,Não sei que tenho no peito, meu 
senhor, que tudo quanto pretende 
ser, me faz mal. Quando vejo a sar­
dinheira com um filho na canastra 
e outro ao cólo, não beijo a terra 
<tue ela calca com mêdo de ir p'ra 
cadeia; mas adoro. 

Por aqui, senhor Carócas, já 
pode tomar ponto de quanto sofre 
no meio dos mortais quem todos os 
<lias assiste au arrume-se p'ra lon­
ge que eu quero passar I 
:::: Tudo quanto é grande aos olhos 
do :mundo, aos de Deus é abomi­
nação. 

Mais dois cestos de fruta de 
Guilhufe, mais um dito de Paço-de­
·Sousa, mais também de Paço-de· 
-Sousa um cesto de legumes e três 
frangos. Mais 20$ de visitantes. 
Mais 20$ idem, Mais uma panca­
daria de migalhinhas de um grupo 
de operários. 

Mais 176$ em O Comércio do 
Porto. Mais 300 de Lisboa-e mais 
nada. 

O OAIATO 
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Beatriz do Couto Faria e M:iia da (9.-nara, P.>nta Delgada, 25$; Elias Adolfo Moniz, 
20$; José Marques Gomes, 30$; Humberto Alves da Costa Monteiro, 40$; L•ga Portu­
guesa de Prof1lJXia Social, 20$; Natália Gomes Ferr~ira, 20&; Alfredo Augusto Cepeda, 
100$; Dr. Francisco Campos. 50$; Maria Teresa G. Ribeiro Nobre, 100$; Ateneu Comer• 
cial, 100$; Amélia do Carmo Vinhas, 25$; Juventude Antooiana, 40$; Lar da Providência, 
50$; Francisco Fernandes Guimarães, 100$;-tojos do Porto. Ernesto Ruela, 203; José 
Augusto Miranda, 20$; Manuel Maria dos Reis, 20$;-todos de A'gueda. José Rufino, 
Alijó, 40,; José Baptista Lôbo, Alijó, 50$; Guilhermina C. Lopes Dias Ferreira, 20$; Maria 
Guilhermma Larocbe Semedo, 20'; A -nélla Simões Ornelas, 30$; Albino Abranches, 10<>&; 
Arminda Borges de Almeida, 35$; Maria Simões Anjos, 20$; Midame Ribeiro, 100';/J>; 
Maria dei Pil.r Sotto M1yor Santos. 5o$; António Cândido Osório Ju1ior. 35$; Virgínia 
Paccetti M·~uel, 25$ João Paulo Freire, 25$; Maria Luísa da Silva Neves, 25$; Elvira 
Casqueiro. 25$; Eng.0 Jo~é de Lucena, 20$; Dr. Francisco Caeiro 6 $;-todos de Lisboa. 
Casa do Povo. Sobreira, 3o'; João Mdnuel de Campos, Sobreira, 25'; P.e Virgílio Martins 
dos Santos, 20$; Muia da Conceição M~odes Godinho, 5o'; Hi~ino Otho de Queiroz e 
Melo, 60$; Maria Narcisa da Mata Almeida Griiça, 40$; -todos de Tornar. Lib!I. i ia 
Oliveira Santos, 20$; Maria do Carmo Tudella, 24$; M ma Cirolina M 1cedo Pinto, 24$; 
Constança Gonçalves, 24$; Lucilno de Magalhães, 50$; Alberto Boitonha, 60$; H :lena 
Gomes Feiteira, 20$;-todos da Foz do Douro. José Marh Coelho Fernandes, S. Braz 
de Alportel, 25$; Henriqueta M11ia, Crest•Jma, 2?$; Maria Carlota Malheiro da Nobrena de 
Melo, Mascarenhas, 40$; José Joaquim Azevedo, Lamego, 241; Dr. Manuel Nunes Fer­
nandes, 50$; t>.o José Pires Afonso (19H·4~), Guimarães, 5oi; Maria Eduuda Godinho 
Mirrado, M~ção, 50$; Dr. João António dos 5111tos Sirraia, Sernache do B?njadicn, 20&; 
José Dias Jacob, 201; Maria Fernanda Jorge Farnandes, 15$; Maria dos Prazeres Rocha, 
25$;-todos de Vila N. de Gaia, Hermfoia Valente Louro Morais, Moura, 4 •$; Fernando 
L1borinho. 20,; Maria da Conceição Pinto de Mitos, 25$; Helena Pinto, 25$; Maria C~r­
veira, 25$; Eng.0 Pompllio dos Saatos Varanda, 30$;- todos de Coimbra. Dr. Albino 
dos Reis, Miranda do Corvo, 20$; P.• João J. Alvares de Moura, Alcains, 100$; Lucinda 
Maria Tavares, Cano, 25$. 

Dr. Jo1quim Augusto Vasco, Covilhã, 40$Jo; M iria Laura BJptista Rodrigues, Co· 
vilhã, 100$00; P.e José Ma·tins Rôlo (19~4 -4-5), Vila de Rei, 70$00; Anselmo Alves Borges, 
Paço de Sousa, 10$00; Augusto Oliveira Bastos, Oliveira de Azemeis. 25$01; Olinda Maria 
Landureza R. Oliveira, de Oliv<!ira de Aiemeis, 3?$oo; Maria Lucilia Guttierrez C 1eiro, 
(1944 45), Evora, 100$00; P.e Alvaro Vaz Quintalo da Cunha, 50$00; P.e Norberto Vaz 
Quintalo da Cunha, 50$10; Dr. João Mendes Abr inches 50$00; P.e José Maria Cabral, 
50$00; Dr. Manuel Seb 1stião C1brdl, 50$00; P.e António Mendes Fernandes, 40$00; 
P .e Antóaio Craveiro Viega•, 2 ;$Jo; P.e Alfeu dos Santos Pires, 3oloo; todos da Guaràa. 
José Pedro, C~lorico de Basto, 50$00; Fábrica Silva, Alves Carvalho, 5o~oo; P.e José 
Martins Alves, 5o&oo; Capitão Pinto C oelho, 40$00,· Vasco Mdrq11es Alves Carvalho, 
30$00; Dr. José Alves Dias, 25$00; Agostinho M.trques Alves Carvalho; 20$00, todos de 
Pacos de Brandão; Pároco de Vila Nov;i do Ceira, 40$00; Tenente João Mano, Funchal, 
20&00, Anselmo José Lope~ Ferreira, Aveiro, 50$00; A11tónio André Rêdes, 20$00; Sera­
fim Brites, 20$00; António Ramos, 20Soo; Manuel Coentro A. C~rqueira, 20$00; Ricardo 
Mieiro, 20100. todos de 01ar; Hotel Lusitano, Luso, 100$00; P.e Josué Pereira Lopes, 
Serpins, 5oioo; Silvina de Azevedo, Esposende, 25~00; Celeste Maria C >utinho Lopes, 
Vouz~ la, 100$00; Dr. M ·nuel José Moreira da Quint 1, Rarcelos, 100$00; Mana B1stos, 
Barcelos, 40~00; Manuel G B nreto, Monção, 25$ lo; M iria Barreto, M >nção, 25$00; 
José Vida! Sesta, Castelo Brdnco, 30$ >o; P.e A '> COnio Jo quim Rib~iro, Bragança, 4:1$00; 
Maria Adriana de Menezes Faro (19-1-5-46), Vila Redl, 45$ •o; ~taria Isabel Macedo, Monte· 
mór·o Novo, 25$?0; Maria Arnélia ~faatos C1lado, Lourenço Marques, 100&00; Juventude 
EscolarMCatólica, Faro, 34$00; Dr. Artur Manuel Flores (19 4-45), Alfande~a da Fé. 50$>0; 
Victor Carreira, S. João da Madeira, 2oibo; Manuel Nicolau d:i Costa, S. João da Madeira, 
100$00; P.e José de Castro Torres, Póvoa de Lanhoso, 50$00; Marçal Coelho, Pedras 
Salgadas, 50$10; Jo>é Gil. Cadima, 50$00; Branca da Câ-nara Cuvalho e Silva, Estarreja, 
20$00; Glória de Sousa Gonçalves, Paredes, 25$00; Maria Adeh1de Semblano Pinto Bro­
chado, Cinfães, 50$00; Joaquim Pereira Delgado, Fundão, 20$ >o; António dos Santos 
Marques, 20$'.>0; Menino Rui Jorge Castanheira Martins, Enxabirda, 20$00, Rodrigo 
Ferreira, Oliveira do Bairro, 50$00, Joaninha de Vasconcelos Sousa Machado, Viana do 
Castelo, 20$00; Maria Alice do Nascimento Novais Parada de Gonta, 5o&Jo. 

Se ainôa n3o est6, vai por estes Mas 
ser exposto na "Stanô" ôo l>eixoto "lves, 
à Rua $6 ôa Banôelra. O seu preço é ôe 
39 contos. eu j6 tive o ôinheirinho ôêle 
na mao, quanôo mo õeram para ~sse fim, 
mas como antes õa sua chegaõa, 'hegas­
sem outras nmsslôaões, gastd-o. Quem 
n3o faz contas é assim. 

Oai vê-lo. e· uma peça que honra a 
firma que o fabr•icou. Oai. Quem sabe se 
o nosso Bom Oeus n3o ter6 um segrêôo 
para te ôizer na ocasi3o! tlE é para fazer 
calôo, Um calôinho quente. 

Quantos ôos nossos jamais o comeram, 
enquanto anôavam por 16! llai vêr. 

Recebemos 
em Paço­
·de ·Sousa, 
de um ca­
val h e Ir o 
que arl re-

Ultimas 
no ti elas 

side uma vitela de raça, que •vai ser 
fonte de alimento precioso. O Maxi­
miano de Abrantes, tomou conta. 

Foram 'à sucursal do Pôrto pre­
guntar se já tínhamos a máquina de 
costura e como lhe dissessem que 
não, responderam que sim. Parece 
ser suéoa pelo nome. O Senhor que 
no·la ofereceu-Esse não tem nome! 
A gente pasma, de observar oolsas 
tão bem feitas. 

episódio 
Aqui há tempos, veio ter à nossa 

Casa um vagabundo epilético, que 
mostrava ser de dezoito anos. Fi­
cou por algum tempo. Escrevi para 
os Irmãos de S. João de Deus, de 
Barcelos, mas disseram que não 
havia lugar. 

Foi-se embora. 
Semanas volvidas, aparece de 

novo à nossa portaria. 
Como já conhecesse os cantos 

da casa, entrou e roubou um ban­
dolim que nos tinham oferecido. 
Ora acontece que eu, do Pôrto e a 
caminho de Matosinhos, onde ia 
falar, telefonei para Paço de Sousa 
a ordenar que 4 gaiatos tomassem 
um carro ligeiro e fôssem ter co­
migo àquela vila, ajudar no pedi­
tório, e assim se fez. 

No caminho, encontraram o la­
drão, a tocar. 

Mandaram parar. 
Eram o Amadeu de Elvas, o 

Oscar, o Zé Eduardo e o Francisco 
João. 

Desceram. Deram sôbre o rapaz 
e tiraram-lhe o instrumento das 
unhas.· Quem o alheio veste ... 

ERóílIEH 
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JOSÉ 
EDUHRDO 

Conforme anunciamos no jornal 
anterior deu -se o encontro entre o 
Grupo Desportivo da Casa do 
Gaiato contra o Grupo Desportivo 
da Casa do Povo da Sobreira. 
Este encontro foi infeliz porque 
perdemos 4-2 a primeira derrota 
fora de casa. Além disso já tive­
mos muitos jogos fora mas sem 
infelicidade para nós. Tivemos di­
reito de perder porque pequenos 
como nós eramos não podíamos 
enfrentar um grupo tam potente 
como eram os da Sobreira. Para lá 
partimos no combóio que vem da 
Régua e que passa em Cete à uma 
hora, e com a esperança de ganhar­
mos porque não sabiamos que iamos 
enfrentar um grupo que tinha os 
jogadores já com bigode e já faziam 
a barba, e alguns já eram casados 
e já tinham filhos. Quem foi con­
nosco foi o Sr. P.ci Fatela e o Sr. 
Almeida. Em antes de começar o 
desafio estivemos a jogar o Ping­
-Pong, em que o Luciano bateu o 
melhor ping·ponguista da Sobreira 
por 2-1 e o Júlio bateu também por 
2-1 a melhor ping-ponguista da 
Sobreira. 

A nossa linha alinhou: 
Amadeu, Maximiano, José Sá 

Gari, Lisboa, António, Oscar, Lucia­
no, Rio Tinto, Pepe e o Elvas. 

O nosso juiz de campo foi o 
Carlos de Tábua. Uma fam!lia lá 
da Sobreira ofereceu-nos a me­
renda que foram ameixas, um pes­
sego e um bocado de brôa. Só 
disputamos o desafio às seis e meia, 
porque estava muito calor às cinco 
horas que era a hora que estava 
marcada para o encontro. O Sr. 
P.e Fatela disse que a gente ape­
sar de perder jogamos melhor do 
que êles, e eu concordo com êle. 
O marcador dos dois tentos foi o 
Luciano que era o avançado-centro. 
A primeira parte acabou com dois 
a zero a favor dos Sobreirense. 

A segunda parte acabou com 
4-2. O Lisboa na primeira parte 
fez um potentoso remate mas por 
infelicidade foi ter às mãos do 
guarda·rêdes. Parecia mesmo que 
o guarda-rêdes tinha na mão um 
íman que atraía bolas. Jogamos 
tam correctamente que só tivemos 
em todo o encontro um comer. 

Ainda mais 
outra carta 

Com a presente venho trazer a 
minha pequenina pedra para o 
grande monumento que em tão 
boa hora se propôs levantar e pe· 
dir-lhe um favor; era se me trocava 
a direcção pois, como o jornal, às 
vezes, chega ao sábado de tarde e 
eu não estou para o receber, é 
entregue com a correspondência 
ao meu patrão o qual se aborrece 
com isso e censura por andar com 
essa «porcaria», admirando-se de 
eu dizer que ganho pouco e ter 
dinheiro para issol-Como se o 
ordenado fosse só para pagar 
pão Ili 

Este carte é preciosíssima, como ín­
dice social. Não se come nte. 

Do qne nos vai ter à Gasa do Pôrto· 
Seis litros de petroleo, :;25$ em 

dinheiro e mais um caixote de 
ameixas de Ermezinde e mais uma 
panela e uma caçarola e mais uma 
mobilia completa de quarto de dor ... 
mir e mais coisa nenhuma. 

'"' ~- . ......... ·-· - - À. 
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Elas são tantas, tantas, tôdas a 
dizer que sim. Serão os tempos 
que fazem os homens ou êstes o 
tempo?! Eu cá pasmo do que me 
dizem na cara e por escrito. Se não 
fôra a luz interior que o nosso Bom 
Deus me tem concedido, já há 
muito que estava cego, e acre­
ditava. 

Outros, mais espertos, têm caído! 
Ora vamos a ela. E' do assistente 
de uma casa de rapazes, em Bra­
gança. 

Aproveito também a oportunidade 
de di:z;er que estou adotando o seu 
método educativo. Não sei se quere 
fazer •escola" 1 creio mesmo que não. 

Centudo, a sua maneira de actuar 
seduz·me e leva•me a seguir as suas 
pegadas. Se vê nisso qualquerin· 
conveniente agradeço um esclareci· 
menfo. 

Não senhor. Não quero fazer 
escola. Não poderia fazê-la. Não 
sei. A minha maneira de educar 
é fornecida pelo próprio rapaz. E' 
êle quem me dá todos os elementos. 

Cada um dá os seus, pois que 
não são nada geométricos. E daqui 
nasce que se actua diferentemente. 

Sim, Padre, interesse os seus 
rapazes, eu ia a dizer os seus filhos, 
nos trabalhos domésticos. Mande-os 
aos recados. Confie-lhes missões. 
Dão bota ? Não se importe. Maior 
bota seria ocupar mercenários. 

Não lhes esconda nada. Não lhes 
feche nada. 

Não lhes ponha a mão, a não 
ser para acariciar. 

E' preciso um c.astigo por coisitas 
ligeiras? Chame o pequenino chefe. 
A coisa foi grave ? Chame-o ao 
seu quarto e converse. 

Foi gravíssima? Chamt:-o outra 
vez e chore. 

Foge um ? Dois? Três? Deixe ir. 
Sofra caladinho. O pequenino tugi­
tivo, diz lá fora que passa fome, 
que leva pancadas, que trabalha 
muito? Pois que há-de êle dizer, 
para se justificar! Quem há que 
admita as suas culpas?! Que for­
mação tem o pequenino para dizer 
a verdade? Se a tivesse não fugia! 

O povo acredita, e fala, e cen­
sura, e quere botar abaixo, e acode 
pelo menino ? Sofra outra vez, 
agora muito mais caladinho. 

Os seus colegas dizem que não? 
Oh que riqueza! 

Tem pressa de qualquer traba­
lho? Quere uma panela de batatas 
descascadas num instante? Colo­
que um prato vasio deante de cada 
um e diga: Vamos a ve.J quem 
enche mais depressa I 

Casa de trabalho, sei eu que se 
chama a sua casa. Muito bem. Ice 
a bandeira. Faça o dito verdadeiro. 

Mande-os dar esmolas aos po­
bres, da vossa despensa. A creança 
morre por dar. Isto sim, que é 
escola. Escola de bondade, reali­
zada por êles. Vivida por êles. 

E' o divino a transparecer, 
E aqui tem os meu_s esclareci­

mentos. Ou cuida que eu gostaria 
de fazer caixinha do invento? Ou 
receie que outras obras cresçam? 
Ou me venham a faltar as esmolas 
para aqui, por muito falar dai.?! 

Não, meu caro colega e amigo. 
Há muitos anos que perdi o juízo, 
para me guiar pela prudência do 
mundo! Se ainda tem algum juizi­
nho, peça a Deus que#);h'o tire, 
para ficar na marCf#f ~-de vêr 
como tudo, depois, . .;'filuda, só o \ 
meu amigo não. E mais nada. 

/'.A 
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O OAIATO 

DA CASA DE MIRANDA 

---1 por João Carlos j1---

O pobrezinho do Vale Salgueiro está 
cada vez pior e como não podia sair de 
casa já há muito tempo que não se deso­
brigava. Na segunda-feira foi lá o Senhor 
Padre Adriano e êle recebeu os sacra­
mentos. Tem seis buracos no peito e nas 
costas que deitam pús constantemente. 
Temos-lhe dado muitos remédios mas êle 
cada vez está mais doente. O pobrezito 
da estação precisa muito de roupa) por­
que tem muitos filhos e são muito pobres. 
Temos dado sempre as esmolas aos nos­
sos pob·res coisa com que êles ficam muito 
contentes. Os nossos subscritores tam­
bém nos têm pago a sua cota. 

A tia Laurinda já tem um catecismo 
para o filho aprender a doutrina. A tia 
Inocência esteve sempre na cama e por 
isso nós fomos-lhe lá levar o comer. O 
velhito das Miãs também nos pediu po­
mada adimida e nós já lha levamos e êle 
agrad~ceu-nos muito porque aquela po­
mada faz-lhe muito bem. Há uma pobre­
zita na Ribeira que anda tôda rôta por 
causa do marido porque não lhe dá nada · 
para ela se vestir nem para dar de comer 
às filhas que tem. liá uma senhora na 
Ribeira que se interessa muito pela ti 
Inocência. Quando ela esteve doente foi 
ela que a tratou e gastou mais de 50$00 
com ela em remédios e coisas para ela 
comer. Se vós puderdes mandar alguma 
esmolita para os nossos pobres a nossa 
conferência agradece-vos muito nas suas 
orações pedindo pelos nossos benfeitores 
e pobres. 

O Secretário, 

João Carlos Freitas. 

Ili 
Fizeram hoje exame da 3.ª classe o 

Adriano de Tomar, o Luís de Coimbra, o 
Zé Maria da Covilhã, o Chico de Arganil, o 
Fontes da Figueira da Foz e o Carlos do 
Pôrto. Ficaram todos bem. Quando che­
garam cá a casa traziam uma dúzia de 
foguetes. Depois o Sérgio e o Zé Pedro 
é que os deitaram. A' tarde veio o Senhor 
Padre Américo e mandou comprar mais 
outra dúzia. No dia dezasseis começam os 
exames dos alunos da 4.0 classe. Da 
nossa escola os que vão são: o João 
Carlos de Lisboa, o Bernardino de Coim­
bra, o Fernando de Coimbra, o João dos 
Olivais. 

Ili 
Na quarta-feira à tardinha veiu o Senhor 

P.e Américo. J á há dois meses e meio que 
cá não vinha. Fomos esperá-lo à estrada 
da Louzã e ficámos todos contentes. 
A primeira coisa que êle fêz foi ir ver o 
nosso milho. Depois abraçou o Sérgio e 
preguntou-lhe se estava bom. Apreciou 
muito o nosso batatal dizendo que estava 
muito bonito. Depois foi à nossa piscina 
ficando muito contente porque era muita 
a água que lá corria, talvez mais do que 
em Paço-de-Sousa. 

Ili 
O Sérgio e o Camilo andaram a tirar 

batatas noutro batatal que nós temos. 
Deu muitas batatas e grandes, graças a 
Deus. Agora já não as compramos porque 
estão muito caras. 

Ili 
As colónias de férias começam no dia 

dez. As casas para onde os rapazes vão, 
já estão quási arranjadas. 

Tem lá andado a trabalhar o carpin­
teiro, três pedreiros e três gaiatos. Fica­
ram bonitas. Vem três grupos de trinta 
rapazitos da rua e um grupo de meninas. 
Cada turno está quinze dias. Vamos agora 
começar a carretar camas, mantimentos, 
lenha, lavar as casas para estar tudo 
pront > quando êles vierem. 

Ili 
A nossa galinha já deu pintainhos. Só 

escaparam seis. São muito engraçadinhos. 
A mãe já os largou. Já comem sozinhos 
e andam sempre à procura de bichitos 
para comerem. Já temos também seis 
patitos muito pequenininhos. Andam sem­
pre na relva e no rêgo da água mas já 
não querem saber da galinha. 

Ili 
O Augustito foi a Coimbra ao médico. 

Ficou lá 5 dias em casa de uma senhora 
que o cá tinha metido. Andou lá quási 
sempre a chorar eu quero ir para a minha 
casa. A casa dêle é a Casa do Gaiato. 

.J á voltou e vem melhor. 

O Ardina 
Suplemento do •Gaiato», feito por 
ardinas. para os ardinas, palatos 
e ... _Krandesl na <Casa do Ardina> 
- Cálçada da Glória, 39- Lisboa 

Uma apresentação ... 
Eu sou o ]0<10 Soares, e cha· 

mam-me o cBarriganas> porque sou 
muito comilão. Um dia, caí dum 
eléctrico, fui para o hospital e o 
condutor foi comigo, acompanhar­
-me; foi uma coisa que me deu 
quando andava na venda. Estive 
lá uma noite, bebi um copo de leite 
e ao outro dia já estava bom e 
foi-me a minha mãe lá buscar. Isto 
era antes de eu vir para a «Casa 
do Ardina>. Nessa altura, era mau 
em casa; só jogava a bola e não 
queria fazer recados, e até fui prêso 
por andar sempre pendurado nos 
carros. Agora ainda me porto às 
vezes, mal, principalmente nas au­
las, pois às vezes, não me apetece 
nada trabalhar. Chego à aula e 
digo à Senhora que não quero 
estudar nem fazer nada, mas afinal 
lá vou fazendo e estas manias 
hão-de passar! 

João Soares-10 anos. 

Uma máxima ... 
Outro dia vi um ceguinho que 

ia de encontro a um candieiro e 
tive pena dêle e levei-o até a casa 
porque acho que o melhor que a 
gente pode fazer é boas acções. E 
também acho que o pior que um 
homem pode fazer, é ser ladrão. 

.'11anuel Cdmara-13 anos. 

'Uma reportagem 
desportiva ... 

O •Santana Foot-Ball Club> con­
vidou-nos a ir jogar no domingo no 
seu campo de desportos. Ganha­
mos, deram·nos um bronze, mas o 
maior prémio é termos dado bom 
exemplo para o desporto em Por­
tugal, para que ele se faça com 
justiça e camaradagem cristãs. 

Foi esta, pois, uma data memorá­
vel para os 11 Unidos da _ <Casa 
do Ardina11. 

E ... o a pêlo do costume 1 ... 
Vai hoje em tom de acção de 

~~:~~, no comêço e de prece no 

E' que, graças a Deus, já temos 
o dinheiro para as obras e monta­
gem da segunda cCasa do Ardina> 
em Lisboa! (a casa cedida por Sua 
Ex.ª o Ministro das Finanças). 

Suas Ex.ª5 o Ministro das Obras 
Públicas e o Sub-Secretário de 
Estado da Assistência Social tam­
bém quiseram auxiliar-nos. 

A Junta Central da L. P. ouviu­
-nos e concedeu-nos um bom par 
de contos. Muitos particulares en­
viaram-nos a sua cota·parte. 

Eis·nos a caminho de mais uma 
realidade: a segunda «Casa do 
Ardina!> 

Falta-nos com que a sustentar, 
bem como à primeira. . 

Alguém nos preguntou há pouco: 
<Como vão os orçamentos da 
<Obra do Ardina>?> 

Respondemos a rir: cSe quere 
referir-se a orçamento-cálculo de 
receitas e dcspêsas no princf pio de 
cada mês, estê desiquilibradíssimo ... 
Apenas contamos com 750$00 de 
receitas certas e perto de 5.000$00 
de despêsas igualmente fixas, que, 
breve, se multiplicarão, por aí fora; 
mas se se refere a orçamento-saldo 
de contas do fim do mês: não te­
mos uma dívida, graças a Deus! 
E esperamos continuar assim ... > 

E que conta.mos com a tua gene­
rosidade, leitor amigo. Com aquêles 

-4-

lima noticia 
O Carlos Alberto de Lisboa, de· 

quinze anos feitos, deu entrada nas 
oficinas da Litografia Nacional. Er 
uma vocação decidida para traba­
lhos manuais. Só o muito amor 
pelo futuro destes Rapazes, nos 
teva a dispensar êste da Casa de 
Paço de Sousa, pelo seu aprumo e 
diligencia. Em Outubro próximo, 
será aluno de uma escola industrial. 

Eles são quatro .irmãos, nas nos­
sas casas. O mais velho, escreve 
de Coimbra a dar contas dos seus 
exames e diz assim: A minha par­
cela de gratidtl.o aumenta e se> 
com o derramamento de sangue­
em sua defeza conseguirei salda-la,. 

Nós não poupamos aqueles de 
entre os nossos, que se nos afigura 
terem qualidades de continuadores. 
da Obra da Rua; e, até, costuma­
mos submetê-los a grandes provas~ 
São castigos sem pau . nem pedra"" 
os mais salutares, por serem seme­
lhantes aos que o nosso Bom Deus 
inflige aos seus amigos. 

A este rapaz que declara estar 
pronto a derramar sangue, já eu 
tinha feito sangue no coração Oh ~ 
Oxalá nas casas de educação iden­
ticas às nossas, se aplicassem 
destes castigos, para nos ficarem 
a querer bem pela vida fora! 

====//·==== 

ASSINAR 
cO Gaiato» - é responder a 

milhares de creanças que cha­
mam por ti. E' acender o 
lume nas lareiras, diminuir a 
vadiagem, fortalecer a raça, 
combater perigos, evitar guer-
ras-AMAR- . 

Tudo isto vem no <Gaiato> .. 

========//======== 
escudos anónimos ou com uma 
legenda comemorativa: <Pelo ani· 
versário do meu filho>. «Em memó­
ria de meu pai ... > Etc., etc. 

Contamos com todos aqueles: 
<Tome lá para o ardina>, que nos 
enchem a alma de consolações e 
esperanças. 

Vamos multiplicar as cCasas do· 
Ardina>! Em julho serão duas. Em 
Outubro, quatro, se Deus quiser. 

Duas em Lisboa, uma no Pôrto 
e outra em Coimbra. 

Em Setembro teremos dois tur­
nos de cColónias de Férias>, o que 
equivale a uma despesa suplemen­
tar de 16.000$00. 

E pouco mais temos do que nada 
para nos governarmos. 

Precisamos mobília para as <Ca­
sas>, géneros alimentícios, dinheiro, 
muito dinheiro!! . 

Não queremos cotas, mas preci­
zamos de contribuições certas, 
muito certas! Pedimo-las a quem 
de direito: 

Senhores Ministros! 
Senhcres Sub-Secretários de Es­

tado!... 
Senhor Director Geral da Assis· 

. tencia! 
Senhores Governadores Civis! ... 
Senhores Presidentes da Câ­

· mara! ... 
A todos recorremos, prometendo. 

em paga, homens honestos, rapa­
zes de bem à sociedade ... 

Maria Luísa. 

P. S.-A' Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa um grande obrigada por 
quanto nos tem dado!! ... Bem-haja! 

ANO 
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